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TERÇA-FEIRA, 29/03,

ÀS 19H30, NO 
SINDAPORT 

CAMPANHA SALARIAL 2022

Todos os empregados da Autoridade Portuária estão convocados para a 
assembleia de terça-feira, às 19h30, na sede do SINDAPORT. Essa assembleia 
marca o início do calendário da Campanha Salarial 2022. Acreditamos que a 

negociação salarial deste ano será a mais difícil dos últimos 10 anos. Motivo: 
a desestatização. A Companhia está correndo contra o tempo, quer oferecer 

uma empresa enxuta, diminuir a folha de pagamento e o número de emprega-
dos, reduzir benefícios... Ou seja, fatalmente o caminho a ser trilha do será o 
do dissídio coletivo de greve. Participe da assembleia. A categoria deve estar 

presente para discutir os rumos da negociação.  

Assembleia na próxima terça-feira marca o início da Campanha Salarial 2022 



A Campanha Salarial deste ano será diferente das anteriores porque, além 
de ser um ano eleitoral, a empresa quer enxugar a folha de pagamento por 
causa da desestatização. Pensando nesse cenário, dificilmente a Autoridade 
Portuária dará o índice de reajuste seguindo a inflação do período.

Por essa razão, tudo leva a crer que o dissídio coletivo é o melhor caminho 
para a categoria. Nós não fomos para o dissídio no ano passado porque não 
tínhamos o acordo assinado, agora nós temos.

Este ano também queremos exigir o retorno do plano de saúde para o 
aposentado. Isso porque em setembro do ano passado, o Congresso Nacional 
promulgou o Decreto Legislativo 26/2021, que suspendeu a Reso lução 23/2018, 
do antigo Ministério do Planejamento. Essa resolução, entre outras medidas, 
limitava a contribuição de estatais a planos de saúde, entre outros pontos pre­
judicando os aposentados. 

Sabemos que a SPA vai fazer de tudo para dificultar a negociação. Esta­
mos atentos à estratégia para a desestatização: fim da complementação de 
aposentadoria, mudanças no Portus, PIDV e redução de benefícios que são 
conquistas históricas. O objetivo da empresa é enxugar a folha de pagamento 
para a desestatização. 

Nós não vamos abrir mão de benefícios e nem vamos aceitar índices meno­
res do que a inflação. Nossas reivindicações são: manutenção total do atual 
acordo coletivo, reajuste salarial de acordo com a inflação do período e retorno 
do plano de saúde para o aposentado. Uma pauta enxu ta e coerente. 

CAMPANHA SALARIAL: 
MANUTENÇÃO DO ATUAL ACORDO, 

REAJUSTE SALARIAL E RETORNO DO 
PLANO DE SAÚDE PARA O APOSENTADO


